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    No ano passado, o Instituto para os Assuntos Municipais anunciou o 

planeamento do terreno recuperado, de cerca de 70.000 metros quadrados, situado 

em Hac Sá, que se encontrava em estado devoluto e que será aproveitado, em 

associação com a zona de lazer marginal e o Parque de Hac Sá, para a criação de um 

parque de campismo de aventura juvenil e uma zona de lazer integrada, destinada a 

toda a população de Macau. Esta medida revela, indubitavelmente, o rumo certo para 

o desenvolvimento da região no sector do turismo e lazer, assim como irá certamente 

enriquecer a vida dos residentes e jovens de Macau, nos seus tempos livres. 

    Ao longo dos últimos anos, com o esforço envidado pelos diferentes sectores 

sociais e pelo IAM, várias zonas de lazer têm recebido críticas positivas, após as 

respectivas obras de renovação. Nesse sentido, a população em geral, 

especificamente os pais, tem manifestado uma elevada expectativa em relação ao 

projecto do parque de campismo de aventura juvenil de Hac Sá, uma vez que este 

tem potencial para figurar como um bom destino, seja para as pessoas praticarem 

actividades recreativas seja para fomentar a relação de proximidade familiar. Por 

outro lado, este projecto proporcionará aos jovens um novo local com condições para 

autoconhecimento, exploração de potencialidades e alívio da pressão. Em geral, 

enquanto local de cativação dos residentes para explorar a Natureza, nos seus tempos 

livres, o futuro parque irá fomentar o sentimento de realização, felicidade e, 

sobretudo, a resiliência da população, incluindo os mais jovens. 

Dito isto, apresento as seguintes propostas: 

1. O projecto do parque de campismo de aventura deve ser desenvolvido em 

articulação com o Plano Director da RAEM. Além disso, as autoridades 

competentes devem assegurar os trabalhos de avaliação preliminar, no que se 

refere à capacidade de carga do bairro comunitário em que este se encontra 

inserido. Devem igualmente ter em consideração o desenvolvimento sustentável 

da economia da Ilha de Coloane e o planeamento da sua rede rodoviária, em 

função das condições concretas.  

2. Para desenvolvimentos futuros, o projecto pode adoptar uma directriz baseada 



 

na integração do lazer com a educação, a aprendizagem e o turismo, assim como 

estudar a viabilidade da inclusão de elementos populares entre os mais jovens. 

A fim de captar constantemente o interesse dos residentes, o parque pode, 

seguindo o exemplo de casos de sucesso de outras regiões nesse aspecto, criar 

diferentes temas, de acordo com ocasiões festivas e estações distintas. 

3. Para criar inovação na experiência das actividades recreativas, o projecto pode 

aproveitar a sua topografia para elaborar componentes hídricas, terrestres e 

aéreas, a fim de proporcionar um lugar que ofereça aventuras e desafios aos 

jovens. 


